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ATA DA DUCENTÉSIMA QUINQUAGÉSIMA QUINTA REUNIÃO ORDINÁRIA

DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUNDIAÍ- COMUS

255" reuniäo ordinária - Realizada em 1711212025

Aos dezessete dias do mês de dezembro do ano de dois mil e vinte e cinco, às

dezenove horas e vinte e cinco minutos, foi realizada a Ducentésima

Quinquagésima Quinta Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Saúde de

Jundiaí (COMUS). A reunião ocorreu de forma online, por meio do aplicativo

Google Meet, conforme previamente informado, com o encaminhamento do link,

lD e senha de acesso a todos os conselheiros. Participaram da reunião os

conselheiros: Representantes de Entidades Comunitárias de Bairros: Jaime

Sant'Anna Pinto (Titular) e João Bosco Machado (Titular); Representantes de

Usuários e/ou Conselhos Gestores: Joaci Ferreira da Silva (Titular), Eliana Alves

de Oliveira (Titular), Thaiza Salviano Carneiro Pinheiro Soares (Titular) e Ralf

Milani de Carvalho (Suplente); Representante da Pessoa com Deficiência:

Michele Aparecida de Freitas Roveri (Titular); Representantes dos Servidores da

Saúde: Gislaine Lucena lannacone (Titular) e Antônio Messias Gama

Rospendowiski (Titular); Representantes da Unidade de Gestão de Promoção da

Saúde: Márcia Pereira Dobarro Facci (Titular), Maria Teresa Franco (Suplente),

Allan Gomes de Lorena (Titular) e Andreia Pinto de souza (Suplente);

Representantes de Demais Órgãos da Administração: Vladimir Codinhoto

(Suplente); Representante das Associações/Entidades Filantrópicas sem Fins

Lucrativos: José Carlos de Lima (Titular). A reunião foi agendada com a
seguinte pauta: 1a Deliberaçâo da Ata da254a Reunião Ordinária do GOMUS

(26111120251; 2" Deliberação sobre a prorrogaçäo do Gonvênio 02212023

com o Hospital São Vicente de Paulo, referente aos Programas IAC e
lntegrasus; 3a Deliberação do Convênio com o Grendacc de no 0212023 -
Consultas Médicas na Especialidade de Otorrinolaringologia i 4"

Deliberaçäo do Gonvênio com o Grendacc de no 1312024 - Procedimentos

de Apoio Diagnóstico; 5a Deliberação do Regimento Eleitoral GOMUS

202612028; 6a Deliberação do Calendário de Reuniöes do ano de 202G; la
Deli

Deli

do Plano de Trabalho Cismetro referente ao ano de 2O26;8a

Plano Municipal de Saúde de 2026-2029;9a Deliberação de
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um titular e um suplente para compor o Gomitê Municipal para lmplantação

da Política Municipalde Saúde lntegral da População Negra; e 104 Informes.

A Secretária Municipal de Saúde, Sra. Dra. Márcia Pereira Dobarro Facci,

retomou a organização do Pleno do COMUS, aprovada na 199" Reunião

Ordinária (2810412021). lnformou que apenas conselheiros votam e têm direito à

fala nos itens de pauta, sendo que os demais participantes não conselheiros têm

direito à fala somente no item lnformes. Durante as deliberações, os conselheiros

chamados nominalmente devem declarar: "Aprovo", "Reprovo" ou "Abstençäo".

Conselheiros que expuserem o voto antes da deliberação nominal näo serão

eximidos da votação nominal. Orientou que casos particulares de pacientes näo

podem ser debatidos na reunião para evitar exposição, devendo os dados ser

fornecidos à Secretaria de Saúde para análise. Solicitou atenção ao tempo de

fala, limitado a dois minutos por intervenção. Iniciou-se o 10 Ponto de Pauta:

Deliberação da Ata da 2544 Reunião Ordinária do COMUS (2611112025). Não

havendo questionamentos, a ata foi aprovada por consenso, sendo

dispensada a votação nominal. 20 Ponto de Pauta: Deliberação sobre a

prorrogação do Convênio 02212023 com o Hospital São Vicente de Paulo,

referente aos Programas IAC e lntegrasus. O Superintendente do HCSVP, Sr.

Fernando Ramos, realizou a apresentação abaixo:
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H-OsPITAL
SAO VICENTE

Realizado termo aditivo para o Plano de Trabalho - lAC, sem
alteraçöes de valores:

. Termo Aditivo Anterior: R$ 13.044.754,08

. Têrmo Aditivo Renovado: RS 13.A44.754,08

Os valores são repassados mensalmente da seguinte forma:
. INTEGRASUS: RS 88.595,L7
. IAC: R$ 998.¿67,67

1r sAo vrcENrE

Previsão Estimada de Custos Mensais (INTEGRASUS E IAC):

A conselheira e relatora Thaiza Salviano Souza expos que o IAC lntegraSUs se

refere a um programa de auxílio financeiro, de incentivo à qualificação dos

iu que seguissem o parecer favorável da relatora. Não

JLll.
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havendo mais questionamentos, a Prorrogação do Gonvênio 02212023 com o

Hospital São Vicente de Paulo, referente aos Programas IAC e lntegrasus

foi colocada em votação e aprovada, por unanimidade. Votaram favoráveis

os seguintes Conselheiros: Jaime Sant'Anna Pinto, João Bosco Machado, Joaci

Ferreira da Silva, Eliana Alves de Oliveira, Thaiza Salviano Souza, Michele

Aparecida de Freitas Roveri, Gislaine Lucena lannacone, Antônio Messias Gama

Rospendowiski, Márcia Pereira Dobarro Facci, Allan Gomes de Lorena e José

Carlos de Lima. 30 Ponto de Pauta: Deliberação do Gonvênio com o

Grendacc de no. 0212023 - Consultas Médicas na Especialidade de

Otorrinolaringologia. O representante do Departamento de Regulaçäo, Sr.

Rodrigo de Oliveira Farais Borges, realizou a apresentaçäo abaixo:
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GRENDACC - Gonsultas de otorrinolaringologia
Prorrogação e reajuste do convênio 0212023
(vencimento: t5/0t/26l'

OBJETO: Prestaçåo de atend¡mentos espêc¡elizados por meio de oonsultas médicas na

espocialidade clfnica de otornnolaringologia, garanlido a integralidade do cuidedo dos usuários da

Rede de Alençåo å Saúde do Municipio de JundiaÍ

Vioêncio: t2 meses, o portir de t6/01/2026

Houve ournento no volor conven¡ado oor consulto médico, que seró delolhado nos quodtot de ñetos

Atual Rs 36.000,00

t6l0tl2o26 a rsl0Á,l2026 Rs 36.000,00

t6l04,l2o26e t3l9ý2_o/:7 R9 3r.816,00
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GRENDACC - Consultas de otorrinolar¡ngotog¡a
Metas Quantitativas
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A conselheira e relatora Eliana Alves de Oliveira solicitou a aprovação do

convênio e elogiou o Grendacc. O conselheiro Joaci Ferreira da Silva questionou

se o número de consultas era suficiente, se havia pacientes aguardando em fila

e se o valor de trinta e sete mil , oitocentos e dezesseis reais mensais supria as

, por fim, a origem do recurso, se Federal, Estadual ou

5

V¡lor conveniado mensal
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Municipal. O Sr. Rodrigo de Oliveira Farias Borges respondeu sobre a demanda,

informando que a fila conta com aproximadamente mil setecentos e sessenta e

dois pacientes, com tempo médio de espera de quatro meses. Citou que a

Gestão vem trabalhando para que esse prazo seja gradativamente reduzido e

lembrou que o Grendacc não é o único prestador da especialidade. Frisou que,

pela natureza da instituição, o Grendacc também possui meios para captar

recursos adicionais, sendo todos esses pontos acompanhados com a devida

sensibilidade pela Gestão. O conselheiro Ralf Milani de Carvalho reforçou que a

diretoria confirmou a viabilidade do valor por estar dentro dos padrões, motivo

pelo qual manifestaram aprovaçäo. Não havendo mais colocaçöes, o Convênio

com o Grendacc de no 02t2023 - Consultas Médicas na Especialidade de

Otorrinolaringologia foi aprovado por unanimidade. Votaram

favoravelmente os seguintes conselheiros: Jaime Sant'Anna Pinto, João Bosco

Machado, Joaci Ferreira da Silva, Eliana Alves de Oliveira, Thaiza Salviano

Souza, MicheleAparecida de Freitas Roveri, Gislaine Lucena lannacone, Antônio

Messias Gama Rospendowiski, Márcia Pereira Dobarro Facci, Allan Gomes de

Lorena, Vladimir Codinhoto e José Carlos de Lima. lniciou-se o 40 Ponto de

Pauta: Deliberação do Gonvênio com o Grendacc de no 1312024 -
Procedimentos de Apoio Diagnóstico. O representante do Departamento de

Regulação, Sr. Rodrigo de Oliveira Farias Borges, apresentou e explanou o que

segue.

iluilqPAr
- ¡ulto¡ri

80

81

82

83

84

85

86

87

88

89

90

91

92

93

94

95

96

97

98

99

100

6



101

toz

cox¡¡]lo ilulildPÂr
Dl sÂi¡D¡ - rurDni

03

SMPS/DRS

GRENDACG - Exames diagnósticos
Prorrogação, aditamento e reajuste do convênio 1312024
(venclmento: 3ll lzlzsl

OBJETO: Procedimentos de apoio diagnóstico, a fim de qualifher

o cuidado de pacientcs porldorcs ou potenciab portedores dc

doença crônlcas n& transmisslvcls.

VgANg; t2 rneset o pttt de Ot/01/2026

*,fiicos Prcstodos:

- Ultmssonogrcfra doppler ølortdo de wlørs

- Ecocordlogrcnoúønstotóclco

- Vldeolorlnpscopio

- Íesaeenoñétilco

Howe oumento no ouondtol¡vo de exomes e rcaluste dos volorcs

unltódos. que set/,o detolhodos nos quodros de melos

103
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GRENDACC - Exames Diagnósticos
Metas Quantitativas
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1.24

O conselheiro e relator Ralf Milani de Carvalho retomou que todas as dúvidas

foram esclarecidas na reunião das Comissões e solicitou a aprovação deste

conselho. O conselheiro Joaci Ferreira da Silva declarou que o Grendacc, por

sua estrutura, atua como um pequeno hospital e teria capacidade para realizar

diversos exames. Expôs que não identificou no convênio exames como

colonoscopia e endoscopia, ressaltando que, embora a instituição atenda vários

municípios há fila expressiva na cidade para tais procedimentos. Questionou o

motivo da exclusäo desses exames no presente instrumento, lembrando que

pacientes oncológicos aguardam por agilidade no diagnóstico e que a inclusão

permitiria iniciar o ano de 2026 com maior fluidez e dignidade aos usuários. O

Sr. Rodrigo de Oliveira Farias Borges pontuou que existe convênio com o

Hospital Universitário (HU) e que as filas de colonoscopia e endoscopia estão

em processo de redução. A Secretária Municipal de Saúde, Dra. Márcia Pereira

Dobarro Facci, salientou que a ampliação da oferta depende de disponibilidade

orçamentária, que aumenta conforme os recursos são viabilizados, destacando

a importância das emendas parlamentares neste ano. Não havendo mais

questões, o Convênio com o Grendacc de no 1312024 - Procedimentos de

Apoio Diagnóstico foi aprovado por unanimidade. Votaram

favoravelmente os seguintes conselheiros: Jaime Sant'Anna Pinto, João Bosco

erreira da Silva, Eliana Alves de Oliveira, fhaiza Salviano
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Souza, MicheleAparecida de Freitas Roveri, Gislaine Lucena lannacone, Antônio

Messias Gama Rospendowiski, Márcia Pereira Dobarro Facci, Allan Gomes de

Lorena, Vladimir Codinhoto e José Carlos de Lima. lniciou-se o 50 Ponto de

Pauta: Deliberação do Regimento Eleitoral COMUS 2026t2028. A Secretária

Municipal de Saúde informou que o documento foi encaminhado a todos com

antecedência, passou por análise do Jurídico da Prefeitura Municipal de Jundiaí

(PMJ) e encontra-se devidamente ordenado. O conselheiro Joaci Ferreira da

Silva citou o artigo 60, que veda a candidatura ao segmento de usuários de
pessoas com vínculo de parentesco direto (pai, mäe, filhos, irmäos e cônjuges)

com ocupantes de cargos de confiança (DAC ou FC) na Administração Pública

Municipal, bem como de candidatos que ocupem tais cargos. A Dra. Márcia

Pereira Dobarro Facci explicou que tais itens visam proteger o segmento dos

usuários, garantindo que o processo seja equânime. Ressaltou que a medida

impede que influências políticas, administrativas ou econômicas desequilibrem

a eleição em desfavor do usuário comum, estando o texto em conformidade com

a ética e a transparência pública, além de aprovado pela Secretaria de Negócios

Jurídicos. A conselheira Thaiza Salviano Souza mencionou a Lei no 8.142t1gg0

e a Resoluçäo no 45312012 do Conselho Nacional de Saúde, reforçando que tais
regras säo primárias e de conhecimento de todos, não havendo dúvidas, o
Regimento Eleitoral COMUS 202612028 foi aprovado por consenso, sendo
dispensada a votação nominal. Iniciou-se o 60 Ponto de Pauta: Deliberaçäo
do Calendário do Ano de 2026. A secretária do COMUS, Giuliana Bortolo,

apresentou o que segue:

9
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CALENDÁRIO DO COMUS E DE SUAS COMISSÕES - 2026.

colllss¿io DE
RELlçriO CO¡t

coNsELgo
GESîOR

Í.rça-1.ù^
tS horû

PTI'N/íR'O DO
co tüs

Quúa-î.þa
t9 hot¡

cotrßsÃoDE
oRç-LvEXÍO

T¿rya-1.ùa
lN hoß

sEcÍ¡¡,{R¿{
EXECXnVA

5.tu-|.ùa
tS horat

dsrr

2'S.tuÅ¿..
l.l,a

t I horaa

coýtssìo DE
POLíÍICASDE

SATDE

î.t.-lâta
09 hotus

_rrEsEs
co.vrss{:o DÃ

Ènct

Í.r9.I.i^

06 2820 23t2 20J.¡.\'EIRO A sa defud¿

2524 20-A sq defuida 09 2{Ff\IR.EIRO

2520 0309 l7 t7rLsço A se¡ dc6oda

07 29l8 l{A sa dcñ¡ida l3 28.{BRIL

05 27t9 22A s dtfuda ll l9luo
09 21l6 l9ÃlEo A sa dcfi¡ida 08 l6

292l 072l 2tJLLH9 A ¡er d¿6oda l3

262t 0l18 l8-rGO310 A s dcføda l0

3025 0822 22sf rLìËxo A ¡c¡ defuda l.l

2823 0605 20 20aLtttsRo -{ ra dcÊnida

2i20 03l7 l7-\ :a deû¡¡da 09r-O\TltBRO

l6ll 0l08 08DE4-IIERO -{ ;r d¿6rda t.t

Não havendo colocações, o Regimento Eleitoral COMUS 2026/2028, Íoi

aprovado por unanimidade. Votaram favoráveis os seguintes Conselheiros:

Jaime Sant'Anna Pinto, João Bosco Machado, Joaci Ferreira da Silva, Eliana

Alves de Oliveira,Thaiza Salviano Souza, MicheleAparecida de Freitas Roveri,

Gislaine Lucena lannacone, Antônio Messias Gama Rospendowiski, Márcia

Pereira Dobarro Facci, Allan Gomes de Lorena, Vladimir Codinhoto e José

Carlos de Lima. 70 Ponto de Pauta: Deliberação do Plano de Trabalho

CISMETRO referente ao Ano de 2026. O SecretárioAdjunto da SMPS, Sr. Allan

Gomes de Lorena, apresentou o que segue:

L0
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Plano de Trabalho CISMETRO

2c26 IÍIGåI

CISMETRO

Linha do tempo:

- Março, apreciação e carta de adesão de Jundiaíao Consórcio;

- Agosto, aprovação do plano de trabalho pelo COMUS (resoluçåo 12,21OA/2O25li

- Outubro, aprovação do credenciamento ao CISMETRO Holambra;

- Novembro, realizaçäo do Saúde em Dia em 22 de novembro e atendimentos de rotina;

IfIåil
- Dezembro, deliberaçåo e aprovação do plano de trabalho 2026 (recomendação CISMETRO).
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Plano de Trabalho CISMETRO 2025

Finalidade:

- Assêgunr a participação efetiva do municfplo nas açöes e servlços ofertados pelo CISMETRO Holambra;

- Garantir previsibilidade orçementária, permitindo planejamento financeiro adequado e execução das

despesas pactuadas;

- Est¡¡belecer metes e indicadores da desempenho, em conformidade com as exigências do Trlbunal de

Contas e com os princÍpios da gestão pública;

- Promover a integração das açöes de saúde, ampliando o ecesso da população e consu¡tes especializadas,

exames, procedimentos e programas de prevençåo;

- Fortalece¡ a gestão compartilhada, estimulando a cooperação intermunic¡pal, a r€solutividade assistencial e a

otimizaçåo de recursos públicos.

Plano de Trabalho CISMETRO 2026

Metas e indicadores:

Meta: reduzir o tempo médio de espera das consultas médicas especialízadas de ortopedia'

cardiologia, angiologia, neurologia, urologia, endocrinologia adulto, gastrologia adulto'
proctolog¡a, nefrologia e neuropediatria para 90 dias, no prazo de até 6 meses.

lndicador: número de consultas realizadas.

Prazo: dez/2126
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Plano de Trabalho CISMETRO 2026

Mêtas e indicadores:

Meta: reduzir o tempo médio de espera dos exames dlagnósticos de otoneurológico, BERA
adulto e lnfantll' endoscopia digestiva e ressonância magnética para 90 dias, no prazo de até 6
meses.

lndicador: número de exames realizados.

Prazo: dez/2o26

ru
Plano de Trabalho CISMETRO 2026

Metas e indlcadores:

Meta: organizar e estruturar o Centro de Triagem e Diagnóstico para Neurodivergênclas,
ampliando a capacidade semanal de consultas especializadas com neuropediatra, psiquiatra
infantil' pediatra, psicopedagogo, neuropsicólogo, fonoaudiólogo, terapeuta ocupacionat,
fisioterapeuta e assistente soc¡al.

lndicador: número de consultas realizadas.

Prazo: dezl20¡26
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Plano de Trabalho CISMETRO 2026

Metas e indicadores:

Meta: recompor as equipes de RAPS e e-Multi.

lndicadon número de profíssíonais especializados em saúde mentalcontratados.

Prazo: dezl2o26

Plano de Trabalho CISMETRO 2026

Plano de apllcaçåo:
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Vâlor Prov¡3to (R¡)Dæcrlçåo

Rt 231.600,00Cota tüa âdministrstiva

R$ 48.000,00Cota ltxa s¡stema de credgnc¡amento

Rs0Cote variával - colaboradores

Rs 2.720.400,00Cola variável - credenc¡am€nto PJ

Rt0Cota var¡áve[ - contingências trabalhistas

R$0Cola var¡ávet - [ocação de veícutos

Rt0cota variávet - locaçåo de máquinas e squipsmsntos hospitatar€s

R$0Cote vâriáv6l - manutênçáo d€ máqu¡nas e €quiPamsntos hospitalsr€s

Ri3.000.000,00Tot tcerat
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Plano de Trabalho CISMETRO 2026

Cronograma de desembolso

ffi

Plano de Trabalho CISMETRO 2O2G

Resultados esperados:

- Ampliar o åcQsso da populaçåo aos serviços especializados, mediante Incremento do número de consultas,

exames e procedimentos disponibilizados mensalmente no åmbito do clsMETRo;

' Reduzir os tempos de espera na etenção especializadâ, com metas específicas, priorizando especialidades

com maiores filas reprimidas;

- Diminuir a texð do absenteísmo dos usuários a partir da otimizaçäo das agendas assistenciais;

' Reduzir a fila reprimida de primeiras consuttas especializades, com previsão de eliminaçào gradativa por

meio do aumento temporário da capacidade de atendimento;

- Estabilizar tempos de espera dentro de peråmetros assistenciais recomendados pelo Ministério da Saúde
paraacessodaprimeiraconsultaespecializadacomoobjetivodealcançarespe,.ffi
especia lidades contem pladas;

Mås Vator (R$)

Janeiro R$250.000,00
Fevereiro R$250.000,00
Março R$250.000,00
Abrit R$250.000,00
Maio R$2s0.000,00
Junho R$250.000,00
Jutho R$250.000,00
Agosto R$250.000,00
Setembro R$250.000,00
Outubro R$2s0.000,00
Novembro R$250.000,00
Dezembro R$250.000,00
Total .000.
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Plano de Trabalho C¡SMETRO 2026

Considerações finais:

- plano de Trabalho ¡ntegra o Contrato de Rateio do CISMETRO Holambra pere o exerclcio de 2O26' nos

rermos da Lei ll.loz2oo5 (Lei dos consórcios Públicos) e do Decfeto 6,o1il20,07.
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A conselheira e relatora Thaiza Salviano Souza discorreu "que o Cismetro näo

iria substituir os profissionais da rede, profissional especialista. Ponderou que há

filas represadas e grande dificuldade na contrataçäo de especialistas que se

interessam em compor o quadro profissional do município e o Cismetro daria

continuidade e garantia de acesso do paciente, sendo um consórcio que vem

dando certo. Mencionou que tinham muito a caminhar com a moralizaçäo da

conduta do usuário contra o absenteísmo. Salientou que o Cismetro não veio

ço da rede, veio somente para complementar, mantinham
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os especialistas, as conveniadas, as filantrópicas, junto com os serviços

laboratoriais. Explicou que o Cismetro era um respiro para aquele paciente que

espera durante um longo tempo, um encaminhamento. Mencionou que foi um

tanto polêmico, por falta de informação, mas o Allan genuinamente trouxe
esclarecimento para todas as dúvidas e o parecer unânime da comissão foi

favorável à continuidade e apreciação deste convênio. Pediu que todos votem

favoravelmente para que Jundiaí possa ter saúde e de alta qualidade". O
conselheiro Joaci Ferreira da Silva disse que não podem substituir os

funcionários e nem os concursos públicos pelo Cismetro e "talvez a gente não

tenha nenhum município ao redor daqui. Primeiramente, o conselheiro de lá da

do prédio de lá André, ele fez vários apontamentos do primeiro mutiräo que teve,
principalmente que lá não tinha o prontuário médico e ninguém entende nada,
pois a consulta é muito rápida e você não tem um paciente como seu, como é lá
hoje. Então, Messias, vocês não podem ficar refém disso. A gente tem que dizer
qual é o prazo do Cismetro para fazer concurso público, para terem os nossos

médicos de qualidade, profissionais de qualidade. Disse que votaria contra,
porque eu acho que tem um tempo suficiente, um ano, para fazer concurso
público, buscar tabela de preço de quanto ganha médicos especialistas e a gente

näo pode aceitá-los, tirando o funcionário para contratar um sistema, porque

daqui a uns dias a gente não vai ter mais funcionários públicos no município.

Falou que ia votar contra e quem pensa no funcionário e é a favor do serviço
público de qualidade deveria votar contra, porque amanhä, depois, podem tirar
a funcionários públicos e contratarem esse Cismetro e jamais aceitaria esse

Cismetro". A Secretária Municipal de Saúde, Dra. Marcia Pereira Dobarro Facci

esclareceu "que o consórcio com Cismetro foi aprovado pelo Conselho Municipal
de saúde, o plano de trabalho foi apresentado e a nossa intençäo não é
substituir funcionários públicos, mas sim preenchimento de vazios assistenciais
que já existem e que existiram também nas gestöes passadas, porque existem

algumas especialidades médicas, que não são atraídas por um concurso público,
que são as especialidades médicas citadas pelo Allan, portanto, é uma opção de
poder dar acesso ou não poder dar acesso aos pacientes. Na angiologia, por

exemplo, nós ofertávamos 100 consultas por mês, com uma média de 7Oo/o de
aproveitamento, o que leva a gente a 70 consultas por mês no município do

í. Nós pegamos em janeiro uma fila de 2g meses de esperade Jutamanh
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de angiologista. Me desculpe, eu näo consigo concursar angiologista, porque é

uma especialidade que é cirúrgica e as pessoas näo têm mais interesse no curso

público, porque algumas especialidades eles ganham muito mais em convênio

médico e em consultório do que em concurso público. Portanto, já tivemos

concursamento dessas especialidades e não conseguimos contrato. Então, o

CISMETRO vem preencher esses vazios que já existem e negam acesso a

população de Jundiaí. Em relação ao dia 22,foi uma ação muito bem sucedida.

Antes do atendimento médico, houve atendimento de enfermagem, onde foram

aferidos todos os sinais vitais: pressäo arterial, temperatura, frequência cardíaca.

Todos exames foram realizados. Nós näo tivemos reclamação de quem passou

por lá, muito pelo contrário, os pacientes ficaram muito satisfeitos com o

atendimento, inclusive foi inédito, porque nÓs conseguimos passar o paciente

com a enfermeira, ele passava com o cardiologista, iâ ia fazer ou o

eletrocardiograma, ou o teste ergométrico, voltava com o cardiologista, e já saía

com a sua prescrição pronta. Então, é uma ação extremamente positiva. Não

vamos ameaçar ninguém de extinção de concurso público. lsso não existe. O

Cismetro veio apenas para composições de vazios assistenciais que näo foram

contemplados com concursos públicos pela falta de interesse de algumas

especialidades, tanto pela falta no mercado de especialistas, como pela falta de

interesse no concurso público que hoje infelizmente não é täo atrativo, como era

antigamente, antes da reforma de previdência que foi aprovada. Então, eu peço

aos senhores conselheiros que votem a favor, porque é um instrumento muito

importante paraa gestão e com eles nós teremos a diminuição de filas e nÓs

teremos acesso garantido à população". O conselheiro Antônio Messias Gama

Rospendowiski pediu para o Joaci tomar cuidado, pois as vezes o conselheiro

cita nomes e parece que conseguirá apoio, mas não. Disse que entendeu que o

parecer foi favorável, mas sobre a assistente social confirmou se era em relação

à necessidade de especialistas em neuro divergência, então, exceto dos

médicos, o profissional agora que é necessário, para o município que não tem

internamente, é o assistente social voltado para o atendimento dessa população

neuro divergente. O Secretário Ajunto Allan respondeu que para o Centro de

Triagem Diagnóstica precisam de profissionais que realmente tenham expertise

nesse assunto e a

Social, com especi

I precisavam que fosse graduada em Serviço

uidado com TEl, Neuro divergência, pois tinhamem
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assistentes sociais não espec¡alizadas em TEA, Neuro divergência. o
conselheiro Antônio Messias Gama Rospendowiski falou para o Joaci "que

estava de olho e afirmou que näo estavam sendo feita nenhuma vírgula do que

foi prometido e escrito no papel, então, o Conselho está atuando e aprovando.

Disse que não deveriam pedir uma reprovação por conta disso". A conselheira

Michele Aparecida de Freitas Roveri parabenizou o Gustavo Martinelli e a Dra.

pelo bom trabalho e disse ser favorável ao Cismetro. A Secretária Municipal de

Saúde, Dra. Marcia Pereira Dobarro Facci agradeceu e disse que "nós estamos

tentando fazer o nosso melhor e pode ter certeza que o que a gente quer é
melhorar o SUS, dar acesso à população e diminuir as filas, para que todo mundo

possa ser atendido em tempo oportuno. Jundiaítem um SUS que é muito potente

e pode ser um dos melhores do Brasil". Não havendo questões, o plano de
Trabalho GISMETRO referente ao Ano de 2026, foi aprovado. votaram

favoráveis os seguintes Conselheiros: Jaime Sant'Anna Pinto, Joäo Bosco

Machado, Eliana Alves de Oliveira, Thaiza Salviano Souza, Michele Aparecida

de Freitas Roveri, Gislaine Lucena lannacone, Antônio Messias Gama

Rospendowiski, Márcia Pereira Dobarro Facci, Allan Gomes de Lorena, Vladimir

Codinhoto e José Carlos de Lima. O conselheiro Joaci Ferreira da Silva reprovou

o convênio. 80 Ponto de Pauta: Deliberação do Plano Municipal de Saúde
2026'2029. A Diretora do Departamento de Planejamento, Sra. Andreia pinto de

Souza, apresentou todas as metas do Plano Municipal de Saúde 2026-2029.

Não havendo questionamentos, o Plano Municipal de Saúd e 2026-202g, foi
aprovado. Votaram favoráveis os seguintes Conselheiros: Jaime Sant'Anna

Pinto, João Bosco Machado, Eliana Alves de Oliveira,Thaiza Salviano Souza,

Michele Aparecida de Freitas Roveri, Gislaine Lucena lannacone, Antônio
Messias Gama Rospendowiski, Márcia Pereira Dobarro Facci, Allan Gomes de

Lorena, Vladimir Codinhoto e José Carlos de Lima. O conselheiro Joaci Ferreira

da Silva absteve o voto. 90 Ponto de Pauta: Deliberação de um titular e um
suplente para compor o Gomitê Municipal para lmplantação da política

Municipal de Saúde lntegral da População Negra. A conselheira e relatora

Thaiza Salviano Souza disse que a Eliana ficava à disposiçäo para titularidade e
se colocou à disposição para suplência. Não havendo mais conselheiros

interessados, lheira Eliana Alves de Oliveira, como titular, e a

no Souza, como suplente, foram aprovadas, porThaiza

¿\
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consenso, sendo dispensada a votação nominal, para compor o Comitê

Municipal para lmplantação da Política Municipal de Saúde lntegral da

População Negra. l0o Ponto de Pauta: lnformes. A Diretora do Departamento

Financeiro, Sra. Maria Teresa Franco, iniciou apresentado o que Segue:

> HSVP, através do Ofício no 1805/2025 solicita
repasse referente ao excedente de produção do
Convênio no 1012023 - Hospitalar (perfodo de

abrila setembrol2O?5)

> Apos negoc¡ação realizada, houve aceite do
HSVP no valor proposto de R$ 9.725.467,88
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Excedente de Produção

convêniolol2ozs - HSVP

Excedente de Produção - Convênio no 1012023 (HSVP - Hospitalar)
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Excedente de Produção - Gonvênio no 1012023 (HSVP - Hospitalar)

Þ Relatórios Gerados pelo Sistema de Faturamento do Ministério da Saúde

> Total apurado no perlodo

R$ 10.806.075,42

Þ Negociação realizada - desconto l0%

R$ 9.725.¡167,88

Excedente de Produgão - Convênio no 1Ol2O23 (HSVP - Hospitalar)
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O conselheiro Joaci Ferreira da Silva perguntou se de janeiro até o final do ano

houve documento do HCSVP dizendo que havia o excedente, pois "a gente näo

pode chegar, pegar um dinheiro e mandar para o Säo Vicente, que é um ralo

todo jeito, esse dinheiro, você sabe bem disso, Maria Teresa, que vai Ser pago o

decimo terceiro dos funcionário, a gente já pagou lá atrás no plano, porque o

Hospital não tinha, então a gente vai pagar o decimo terceiro e você não faz isso

para aS outras entidades? Para o Braille que faturou a mais, Grendacc, CRJ?

Porque apenas o HCSVP tem essa prerrogativa, esse direito, esse tudo aqui

dentro. Falou que o HCSVP fez a contratação do Superintendente e mudaram o

nosso plano de trabalho e de onde estavam pagando as promoções". A Diretora

Maria Teresa explicou que o pedido de indenizaçäo avalia se foi executado e se

não foi pago é dever do município fazer o pagamento, caso uma entidade estiver

faturando a mais e näo estar sendo pago, podem contatar o Financeiro PMJ,

porque não pode haver enriquecimento ilícito e isso é Lei. A Secretária Municipal

de Saúde, Dra. Marcia Pereira Dobarro Facci expos que é notÓrio "que o São

Vicente tem duzentos e quarenta e dois leitos e trabalha com capacidade entre

trezentas e trezentas e trinta peSSoaS internadas, produz mais, e eSSa

indenização, além de legal, ela foi submetida à Secretaria NegÓcios Jurídicos,

foi autorizada em todas as instâncias e näo existe nenhuma ilegalidade, porque

s anos, então, é curioso que antes podia, agora nãoisso já foi fe

f
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pode, né, Joacir? Então, isso é absolutamente legal". A conselheira Thaiza

Salviano Souza retomou "que no último sábado, dia 13 de dezembro, tivemos

finalmente a inauguração da Unidade Básica de Saúde da Vila Rio Branco, ao

qual eu comecei, iniciei no Conselho, meu primeiro Conselho em2021,no início

desse ano, a nossa obra estava muito crua, e eu preciso deixar registrado

,enquanto cidadä, membro do Conselho também, falo em nome dos meus pares,

do Conselho gestor Local, a nossa imensa satisfaçäo, doutora Márcia, e gratidão

ao seu trabalho, à da equipe da secretaria de saúde, a Grazi, que quase

enlouqueceu nesse processo, foi um dos nossos braços, tivemos vários braços

direitos, mas a paciência da Grazi... Foi algo sobrenatural. Ela foi muito

preocupada, muito dedicada junto a nós. Hoje, eu estava na unidade para me

consultar por conta da gripe de sábado, da chuva, e eu tive o prazer imenso em

receber o totem com mapa visual e em braile. E, assim, essa conquista, a gente

pensou muito em acessibilidade. Nós estamos num território de uma população

predominantemente idosa. Têmos pacientes, usuários cegos e com baixa visäo,

então, eu preciso, porque eu seique teve o seu dedo, doutora Márcia, em reiterar

esse nosso trabalho, porque não foi fácil. Essa obra, ela aconteceu porque o

nosso conselho näo desistiu. Foi por pouco. Näo tivemos apoio de nenhum

vereador, de nenhuma figura política, exceto o nosso atual prefeito, que,

enquanto vice, apanhou para entrar e entregou aquilo que prometeu. Então eu

sou muito grata a essas pessoas que tiveram a decência e sensibilidade de

abraçar o impossível, porque aquela obra foi muito difícil, a empresa näo

depositava dinheiro, sofremos furtos, sofremos perseguições, sofremos muito. E

cada detalhe dessa obra tem o dedo dos nossos trabalhadores, dos nossos

médicos, dos nossos auxiliares administrativos, das nossas técnicas de

enfermagem, que são figuras excepcionais e fundamentais para que o trabalho

funcione. A paciência do nosso gerente, que adoeceu por várias vezes. É só para

agradecer. São muitas pessoas que fizeram isso acontecer. E eu preciso deixar

muito claro, porque jornal nenhum, doutora, vai contar isso. Mas o Conselho

Gestor Local fez a obra acontecer, junto com o apoio da Secretaria".A Secretária

Municipal de Saúde, Dra. Marcia Pereira Dobarro Facci ressaltou "que foi uma

vitória de vocês, uma vitóría do Conselho Gestor. Foi um orgulho imenso

entregar essa , nós brigamos muito nisso, recebemos janelas às

ira, você sabe, você acompanhou tudo, mas foi

23
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graças ao esforço do Conselho Gestor Local que tudo saiu conforme prometido.

Eu agradeço muito a vocês, estendo meus cumprimentos e meus

agradecimentos ao Conselho Gestor Local e a todos os funcionários dessa

unidade que a gente sabe que dá o sangue para o atendimento. Muito obrigada".

A conselheira Eliana Alves de Oliveira agradeceu a todos. Primeiro "eu quero

agradecer ao Fernando, que recebeu o COMUS, numa reunião, para a gente

poder compartilhar um pouquinho a fala, as nossas posiçöes, e melhoria da

questão do HCSVP. Segundo parabenizar a obra da UBS Rio Branco e por fim

desejar um Feliz Natal. Lembrou que o ano foi difícil para todo mundo, não foi

fácil, mas agradecer a todos pelo empenho, pela paciência. Agradeceu a doutora

Márcia aí, que nos recebe muito bem, sempre... Dá sempre uma devolutiva. A

Giu que a gente vive mandando mensagem e ela sempre dando a devolutiva

também. Agradeceu toda a equipe da saúde também que quando nós

precisamos, somo bem atendidos". O conselheiro Ralf Milani de Carvalho

perguntou para a Diretora Maria Tereza se o Säo Vicente está recebendo a

Tabela Paulista. A Diretora Maria Tereza respondeu que sim o São Vicente

recebe a Tabela Paulista, em torno de cinco milhões por ano. A Sra. Maria Cleuza

Buoni Cunha disse que "Só queria explicar uma coisa, todo esse tempo de

conselho e todos os nossos amigos que foram desde lá atrás, 10 anos atrás, eu

quero lembrar uma coisa nuca viu voto contrário, abstenção ou questionamento

e muitas vezes perguntava paru entender o porquê e até que eu fui saber como

funcionava isso. Hoje, pelo primeiro ano, eu vejo isso acontecer. Um ano difícil,

uma gestão difícil, iniciada difícil, o Hospital São Vicente transbordando pelo

ladrão e aí agente vê o caso desse de contrário ou abstenção. Então, eu gostaria

só de lembrar isso, que todos os anos houve isso. E hoje eu vejo muito pior os

gastos aumentando, porque todos os PAs ultrapassando tudo. Então eu só

gostaria de deixar isso como lembrança de ano a ano o que acontecia lá atrás e

isso foi todas as vezes passado pelo Conselho de São Vicente". O conselheiro

Jaime Sant'Anna Pinto Aproveitou para parabenizar o pessoal da UBS que

inaugurou disse que "como usuário da UBS Central que é a mais nômade das

UBS existentes, porque ela já passou por diversos locais de locaçäo. lnclusive

ela já foi no PA, ela já esteve no PA e foi despejada para uma casa de colchões.

O pessoal há doze tentando um local para ser usado como sede

conseguiu isso. Rua Babarão de Jundiaí 1234,principal, como do da casa.
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na administraçäo anterior. E não houve tempo hábil para que as conclusões

fossem feitas. Nós temos alguma coisa parada no setor de obras para que a

reforma seja executada. Eu estou provocando a doutora. Para nos informar, por

favor, a quantas andam esta situação da nova sede da UBS". A Secretária

Municipal de Saúde, Dra. Marcia Pereira Dobarro Facci contou que "fizeram um

levantamento, foi comprado um projeto para, na verdade, é uma reforma, uma

ampliação, não é uma construção nova, porque já existe uma parte ali que não

pode ser demolida, que é um antigo, que fica na esquina da Barão. E nós temos

esse projeto que está parado e não houve análise da Secretaria de Obras ainda.

O que acontece? Nós recebemos um plano de aceleração de crescimento

através do Ministério da Saúde, para três Unidades que foram Rio Acima,

Maringá e o centenário. Entäo, por que passou na frente da UBS centro?

Porque não pode ser usado em reforma e ampliação. O PAC só pode ser usado

especificamente para a edificaçäo nova. O que conversei com o Prefeito é que

nós buscaremos recursos ou de Emenda Parlamentar ou de Finisa, de CAF, para

fazer essa obra, que é uma obra täo necessária e tão importante e que está

esperando há bastante tempo. Então, não adianta comprar o projeto. O projeto

ser feito, ele nâo ser anafisado e atualizado nem pela Secretaria de Obras e nem

pela Vigilância. Enquanto unidades que saem do zero, a gente consegue ter

financiamento através do Ministério da Saúde. Nós iremos atrás de recursos,

para que a gente possa viabilizar a reforma e ampliação da UBS Centro.

lnclusive está tendo vandalismo no locale eu agendeicom o secretário Jefferson

para ouvi-los, porque realmente a gente não pode mais esperar. Então, é isso

estão aguardando a avaliaçäo do projeto de uma Secretaria de órgãos. o
conselheiro Jaime Sant'Anna Pinto respondeu que "espera que os que estão

ouvindo e que são da Amo Centro, ou os moradores do Centro, entendam qual

é a posição. Vamos continuar lutando para a existência dessa obra lá na 1234,

na Rua Baräo". A Secretária Municipal de Saúde, Dra. Marcia Pereira Dobarro

Facci frisou que "a Secretaria de Saúde näo está omissa. Nós temos essa

missão de conseguir tirar do papel e conseguir, pelo menos, fazer a priorizaçäo

dessa análise para que a gente tenha um projeto real, um projeto finalístico que

a gente possa orçar. Porque só o projeto sem analise para a gente não adiante

eéum nto e façamos novas reuniões". O conselheiro Joaci

obse que "na reunião passada, a gente falamos aqui sobre
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aquele que saiu lá no PA da Ponte e foi tomado algumas atitudes, doutora, mas

não foi tomado pelo completo. A senhora, vou fazer uma comparação. Foi

pegado o trafìcante, mas näo foi pegado as pessoas compradoras. Doutora, eu

tive, eu tive, algumas me falaram pra mim que o Fernando tá por aqui, o

Fernando tá por ai, nê?" O Superintendente do HCSVP, Sr Fernando Ramos

respondeu que Sim, que estava presente. O conselheiro Joaci Ferreira da Silva

continuou falando que "Que o senhor, o senhor sabe que o gerente do RH, ele

foi um dos compradores desse Monjaro. Diretor, o diretor mesmo, ele é o

comprador. Foi delatado e foi delatado mais pessoas que as pessoas sabiam

antes e só pegou isso depois que saiu no jornal. lsso é muito grave para a

sociedade e eu acho, doutora Marcia, que a gente tem que pedir a cabeça de

quem Comprou no hOspital, POrque a Compra, eSSaS peSSoaS compraram, eSSaS

peSSoaS sabiam. E por que agora só condenamos aS meninas que foram

mandadas embora? Lamento que foram mandadas embora, vocês todos sabem

que a Ana Paula, eu acho que ela foi vitima, porque quando ela vendeu para

alguém lá do hospitale ela comprou, na comparação, se Deus o Livre e guarde,

se fosse o superintendente doutor Fernando... Era muito grave, o doutor

Fernando também estava sabendo do caso, mas ele chegou agora. Ele viu,

doutor Fernando, estou dizendo que é o senhor estou fazendo comparação.

Como é que as pessoas compraram? Ali no Hospital São Vicente tem mais de

20 pessoas que me chegaram para mim que eSSaS pessoas compraram. Por

que só naquele dia foi saindo aquilo? Então, gente, por quê? Essas pessoas

foram mandadas embora por justa causa, Quem vai pagar se essas pessoas

amanhã depois pagarem, quem vai ser o nosso convênio, é isso? Nós estamos

tirando dinheiro do convênio. Então, nós queremos mais celeridade nesse

processo do Monjaro lá no Hospital São Vicente. Obrigado". O Superintendente

do HCSVP, Sr. Fernando Ramos, pontuou que sabiam do assunto antes de sair

no noticiário, iniciaram o processo, que é sigiloso e não acabou ainda. A

conselheira Michele Aparecida de Freitas Roveri parabenizou os profissionais da

UBS Rio Branco e a conselheira Thaiza. A Senhora Dalva de Jesus Monteiro

parabenizou a inauguração da UBS Branco e ficou feliz em saber que tem

observaram as questões de acessibilidade. Contou que no dia dezenove, né,

sexta-feira, o Braille vai estar comemorando oitenta e quatro anos, de trabalho

data ímportante. Disse que o Sr. Lima está
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organizando lá uma cerimônia e precisam reconhecer a importância, do terceiro

setor, pois muitas pessoas são atendidas. Falou que "logo que a doutora entrou

eu percebi que a senhora encontrou bastante dificuldades com muitas coisas,

muitos probleminhas para serem sanados. A senhora tinha pedido para a gente

ter, dar um voto, né, dá um voto de confiança, para essa administração, e eu até

entendo, e várias coisas que eu observei que não estavam funcionando muito

bem, e eu entendia que não era o momento, era o momento da gente aguardar

e vamos esperar que as coisas vão melhorar. o cismetro começou, vamos

torcer pra que realmente dê certo, né, porque infelizmente são muitos os médicos

que não querem mesmo trabalhar na rede pública, então vamos pedir a Deus

que dê certo o Cismetro". A Secretária Municipal de Saúde, Dra. Marcia Pereira

Dobarro Facciexpos que "foi uma gestão, foi uma transição extremamente difícil,

com baixaria e jogo contra, mas felizmente, o trabalho sério, o trabalho diário, a

colaboraçäo dos conselheiros têm sido fundamentais para que a gente possa

superar as dificuldades e fazer um trabalho em prol do SUS de Jundiaí, dos

usuários, dos pacientes. E se a gente näo está conseguindo entregar o melhor,

eu posso garantir que nÓs estamos entregando muito melhor do que achamos

no início do ano. Entäo, isso já é um grande motivo de orgulho. Eu gostaria de

agradecer de coração cada um de vocês, pessoalmente, pela ajuda, pelo apoio,

pelas discordâncias, que são muito importantes. Eu acho que nenhuma

unanimidade é boa, sempre tem que ter uma voz discordante, para que a gente

possa aprender, para que a gente possa refletir, e isso é o que a gente preza

muito, que é a democracia nesse grupo. Entäo, eu gostaria de agradecer de

fundo do meu coração a parceria, vocês estäo aqui, säo parceiros, säo muito

queridos, e sem vocês, o SUS não existiriam. Então, eu gostaria de agradecer,

em nome da Secretaria, de todos os meus diretores, de toda a minha equipe,

que nós tenhamos vocês muito mais próximos, muito mais potentes, muita saúde

a todos, de muita paz a todos". Nada mais havendo a ser tratado, a Gestora

Márcia Dobarro Facci encerrou a reuniäo às vinte e duas horas. Eu, Giuliana

Bortolo, secretária do coMUS, redigi esta ata, que, após aprovada por todos,

será assinada pela Presidente do Conselho. Ata aprovada na 256a reunião do

COMUS, realiza ta 2810112026.
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